MOÇÃO Nº 75, DE 2015

A Usina Hidrelétrica de Ilha Solteira, a maior do Estado de São Paulo e a terceira maior do Brasil, localizada no noroeste paulista, entre as cidades de Ilha Solteira (São Paulo) e Selvíria (Mato Grosso do Sul), vem apresentando queda no nível de seu reservatório e prejudicando atividades econômicas do Município como turismo nas praias artificiais em torno do lago, a piscicultura baseada na criação de tilápias em tanques-rede, a pesca artesanal, além de faltar água para a irrigação de plantações.

A queda do nível do rio Paraná levou o volume útil do reservatório a zero, fazendo com que a ONS (Operador Nacional do Sistema Elétrico) defenda a produção de energia a 314 metros. Do outro lado, hidroviários, piscicultores, agricultores, representantes do turismo, comércio, da pesca esportiva e profissional querem que o reservatório volte a ter o nível mínimo estabelecido na Política Nacional das Águas de 323.

A baixa do reservatório prejudica empresários criadores de tilápias em tanques-rede, pois, os tanques são constantemente deslocados e em alguns pontos, a produção fica comprometida. Também traz prejuízos para o habitat de animais, uma vez que, a qualidade da água sofre muito com a diminuição do volume, podendo ocasionar a morte de peixes e comprometer a pesca artesanal por diminuir a quantidade de oxigênio. Além do prejuízo financeiro das pessoas que se utilizam do reservatório para seu próprio sustento, como o turismo. 

A atuação da Usina no atual nível vem afetando o uso múltiplo das águas, ou seja, a água dever ser utilizada de forma a garantir ao mesmo tempo o abastecimento residencial e industrial, a energia e a irrigação, entre outros usos. Esse direito está garantido pela Lei nº 9.433/1997, a “Lei das Águas”, que institui no País a “Política Nacional de Recursos Hídricos”.

É preciso que a ONS atenda os interesses coletivos no que se refere a realidade regional para tomada de suas decisões, tendo em vista que, desde a construção da usina ficou estabelecido a cota de 323 e defender uma cota abaixo dessa metragem significa para toda a cadeia produtiva, a falência de todos os segmentos.   

Assim, estando evidenciado a relevância e o interesse público de que a matéria se reveste, 

 
A ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE SÃO PAULO apela para a Excelentíssima Senhora Presidenta da República, a fim de que determine ao Ministro de Minas e Energia, ao Diretor Geral do ONS- Operador Nacional do Setor Elétrico a Adoção de providências no sentido de determinar que o ONS, órgão responsável pela produção de energia do reservatório da UHE de Ilha Solteira, utilize do estoque de água na cota mínima de 323 metros e não a baixíssima cota de 314  que estão querendo impor, a fim de evitar a falência de toda cadeia produtiva em todos os segmentos.

Sala das Sessões, em 25/8/2015.
a) Itamar Borges

